
KSCRIPTORIO--RijA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPIIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

TI imestre (capital) 38000
(Pela correio) Semestre : 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

AS ASSIGNATUil.AS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADiANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrasado 80 1'8.

Anno V Quarta-feira 29 de Outubro de 1884 Num. 252

Os autographos que nos forem re-I
rneuidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

GARAPA
Pedro Woll, tendo prepararia um pe­

queno engenho rie moer c s n nn.á rua das
Ol a rios. offerece a') re�peit\vel publico
excel len te .ga rapa todos os d i as, das 2
ás 6 hora» da tu rd», por muito diminuto

preço.
Dia 27 de Outubro

MARMORISTA 'REPARTIÇAO DA POLICIA

o dornal do CommtwcÍÜ)

AO PUBLICO

Para final liquidação, vende-se li

tout pri«, a existencia d as fazendas,
como tambem a armação da loja.

o r m ado pel \ Faculdade d" Medicina
dL Rio dtJ Jaue i ro , acha-se eru seu cou­

su l t or in toldo ..; os c ius uteis, Jas 8 nor as

da ur.uihã ás 4 ria tarde, para os miste­
res dI! su a profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da província, n. 295, partici­
pando ficarem transmittidas ao

delegado da Laguna as recom­

mendações constantes do offício
de S. Ex., de n. 166, dirigido a

esta chefia no dia 24 do pre­
sente mez.

Esta casa eucn r rega se de fazer pe­
dras com inscr i pçõ es para sepulturas,
louzas, ma usoléos, t n m u los cruzes de
ma rmore_, etc.
'I'ambem eucar regu-se .ie fazer Il'es­

tas obras para qualquer das cidades vi­
sinhas.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

WHISKY
MARCA « GARNKIRK»

WHISKY
lv.[arca C. I. G.

IMPORTADORES

W. FISON &

85 RUA DO PRINCIPE 85

VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier. H. c.

--�_._----------

&11&- FoC.Sav-edra

DENTISTA

ANNUNCIOS ESPECIAES Ao lo supplente.em exercicio,
do delegado da capital, decla­
rando ficar esta chefia sciente de
sua communieação por officio,
d'esta data, e respondendo á ul­
tima parte dovmesrno offício.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da província, n. 296, transmit-6
tindo a petição do cidadão Ra-
miro Antonio de Oliveira, subde­
legado da villa de ·Oampos
Novos, em que solicita sua exo-

O «ba ix» assignado encarrega-se de neração , por haver mudado de
cobranças amigaveis ou judiciaes, nes- residencia, e propondo á S. Ex .

ta pr o viuci a , por modica porceutagern , assim se digne de resolver.
assim como d-� defszas perante o jury
u'estu comarca, asseverando em tudo o

Ao delegado de Oampos No-
CAFÉ MOIDO

. SUPERIO� l!rnpr'('go da maior dil igencra nos nezo- VOS, respondendo ao seu officio
Venrle-�eJ na f, bricu á rua_ de Jãü Pinto cios de ue fôr encarregado.

I:>

de 4 do corrente mez e esclare,
n. 27, e na Praça Barão da Lagu- .

q I d . d dna n. 2 I S. Miguel, 21 de Outubro de 1884.-,
cen ') cumo eve prece er a res,

a $800 rs. o kilo Antonio ],uiz de Souza Bella Cr'uz. peito do que n'elle communicou,

VI�RnAnEIRO BJ\HATILHO ..J. A. CoutintllO participil aos

SHUS a m rgos e :lfl p u b l i co em geral que
,\ br iII de novoa s a a

i�gencia de leilões
a r u a Tri�.i'ltlO, antigo etr.pirio de louça
O) Sr. Mi l i tã» Villela. junto à loja da
Ancora-do Sr. Ernesto Bainha.
Fará lei lão todos (JS sabbados ás II

horas.
Incumbe-se de vender mercadorias

de todas a� especies.
Receba joias de ouro, prata e bri­

lhantes.
Tambem se incumbe da v-nda de

pred io-. terrenos, navios e tudo q ua nts
lhe fôr concernente.
• As condições ach.uu se ostipu ladas

lia agencia, quP. estará a bor tn t.ulos os

dias utei- ,�a� 7 ás 4 horas.

4 IWA DO PRINCIPE 4

SOBRADO

HOTEL

D. TIIEREZA CHRISTINA
N'es t" bem rnon tudo esta bel ecimen to

eucou t rarão os Srs. hospedes todas as

c.irmnod id ules e bom tru tume n to, p JI'

prpços ba ra tissimns.
O proprietario encarrega-se dos meios

de conducção para fora da cidade.
21 RUA DIREITA, E PRAIA 35

LAGUNA
Proprietarlo-s-C. A. Gomes.

�:>:!X�ti = .�Y.lõ: X .�� ts: 39 ,ça r-lhe que o pobre diabo não soffreu I -E Se eu ficar aqui hoje? perl5'u ntou

�-�����Ig nadei ... Apenas a flecha roqou-Ihe, cahio Gellov�va no mesmo tom.
= A;V� ;:J�_ ·AO = ;:J�_ <AO w::l� ;:J�

e foi -se:.. -Nao deves ficar.
-Não ha que duvidar, apoiou o deu- -E' �ntão. cousa seria?

tor ; o curare é fulminante e os indios -Muito serra ...

passam como mestres no hervar as -Trata-se do príncipe?
tlechas. -Sim.
-Olha que se póde dar algum d esas- --Penso que elle me engana ...

tre, meu filho, obser v ou Geuoveva.qus -Eu t'o direi amanhã.
não pensava mais no ciume, Manda ti- - Poi .s.born até amanhã.
r a r d'aqui eSSdS horr-orssl l i Tornado o café, o jogo reclamou os

-Jsto era uma perda sensi ve l, repl i- oBUS devotos -,

cou o pr i ncipe, estas flechas são de uma Passaram pena o grande salão e cer-
del icadez a enorme; ell mandarei pôr- caram a mesa do bacara t.
lhes cortiça nas pon t..s. E f banca da viu i hCesa r de Fossaro ouvia com a maior

.
- 1 U aço uma anca ne qum entos

lu iz>s, disse Heitor.
attenção a menor palavra da conversa,
e, quando esta !l1l1doll de assumpto
passou a mão pela cabeça e fez a Geno­
veva um signal quasi imperceptível.
A rapariga apanhol] urnH caixa de

charutus, e, apI'(/ximando-se muito
risonha, disse-lhe:
-Meu Caro barão, quer servir-se dá

um d'estes regaliasbl'itannieas ... Dizem
que "ão de sabor exqei�ito.
Cesa!'. emquanto escolhia o charuto,

murmurou em voz l'eceiosa:
-Pequena, eu preciso faI13I,-te ...

Pode estaI' commigl) amanhã. ás -lI ho­
ras da manhã?
-Aonde?
-Em tua casa ...

vérn que oconversesantes de r.os haver­
mos entendido. »

Assigno u este bilhete com as duas
iniciaos P. C., encapou a carta, escre­
veu endereço da casa Malper-tuis-, e

exarou esta decl a i-ação: Ur;gentissimo.
Abria uma gaveta da sua secretária,
tirou um maço de chaves, um numero
de Gaules, e metteu tudo nas algibeiras
do sobretudo.
Fri tz, a q uem o barão chamàra por

um toque de tympano, correu ao seu

encontro,
-Eu almoço fora, disse Cesar; pre­

vine a cozinheira.
-V. Ex. sahe a pé?
-Saio; dize a João que esteja preci-

s,ímente ás 2 horas á porta do palacio
do principe de Castel Vivant, dado o

ca�o que eu não volte até essa hora ...
-Sim. Sr. barão.

O Sr. de F')ssarü deixou com a por­
teira da rua ria VIctoria o bilhete laco­
nico destinado a Malpertui.s,
pela rua de Provença até a rua

yette, tomou um coupé de praç:
ao cochei ro:

-Rua de la Ohapelle n.

-A passo ou depressa,
.

-Dépressa" e muito
gOl'geta.

O c::lValho estava ri
a trote largo.

XAVIER DE MONTÉPIN

S.ALTElA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

XIII

-:-SãO, respondeu o ex·Begou rde; o

amigo J} ue, ha apenas algu :)s dias,
m'as deu trl)Uxe·a.s das regiões mais
selvagens e contuu-me que as �ua� pon­
tas de aço eram temperadas com ()

curare,um veneno de um chie indizível.
Basta uma arranhadella si III pI issima ....
e pá-pi-t.erra: está um homem f6ra de
combate.

As 3 11'2 hOl'as da manhã, Cesal' de
Fossaro, que tinha Lie lucro uns cento
e tantos luizes, sahio ria rna Francisco
I e dirigia se para a rua de PrQvença.
Deitou-se e adormeceu logo 'l'um som­

no profundo; !)la�, tendo fe;to qfirme
teução de levantar�"e às 7 hor.·", acor­

rlou com effeito, e, chamando o famul'l;
occupou-se Cflm () ve�tuari(l, ao qual
dava urna attenção meti..;u!osa. 'rumou
afinal urna folha de pólpel e es;�reveiJ

estas linha�:

« Hoje pela manhã irá com toda a cer­

teza ao escriptorio () Dr. Antlonino Fre­
auil.

� Dá·lh0 qualquer sahida; não con-

-E O seu amigo diria a verdade?

-Aqui entre nos, eu a princípio du·
videi;mas não faço o mesmo hoje: tenho
experiencia.
- E como :1 fez?

-Num dos mellS cãe8 ... Pos�o afian-

(
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-

deixar desembaraçada a proprie- males fi. que estão sujeitos o�; DESASTRE. -Ante-hi)nLem pelas 9

dade ao arrendatario ,

-

homens, estão livres os condem-I horas da manhã, deu-se 1lrI_J facto la­

Deu-se então um crime no- nados das minas da Siberia ori- i rI_Jentavel nas obras da Carioca desta

f d t d' t 1 C t
.

ta Té I cidade.an o, mons !'UOSO, um - esses en a . omquan () exis a a a T L 'I
-

-

d
. , . _ .. I rauat lava.) OS operarllls quan o

rondada a grandes attentados, que por for- santa inetituiçâo do matrimonio I desa bou um rios paredões velhos que
tuna poucas vezes são aponta- consagrada ,p�las , au�ol'�d�de�, I estão se.ndo d�molidos, cahindo !obre
dos n» registro criminal e que a outra santissuna rustrtuiçáo dOI o ped�'ell'ú Jua,:, Lourenço, allem�o, o

nos espanta a nós mesmos, ape- matrim..nio é c .nsider.ula intei-] qual ficou-horrivelmente contundido.

zàr de acostumados diariamente ramente superficial; demais, ne-II ,Pr�stados (IS primeiros sO,corros,
ron- a tomar nota, para a tornar pu- nhum homem se vê na conti n- CfUI ?dlnfellz rec�II)ldo ao hospital de

. I
an ade, onde falleceu uma hora

blioa, de crimes variados e nu- gencra de clamar contra a s.nte depois. ,

merosos. por ter-se casado «com uuia Ficou também ligeiramente contun-
José Gouvêa, o filho desna- féra.» Quando o prisioneiro de- dido o nOÍlSO amigo sr, Miranda

turado, o ladrão de Rua própria seja casar-se envia um requeri- Évora, presidente d., Carnara que

casa, o monstro sequioso ,de di- mente ao intendente; que imrne- assistia aos trabalhos.
MANUMISSÕES. -O sr. Affonso Au-

nheiro e de vingança', occultou- d iatamente designa-lhe umi
gUSLiJ dos Santos.negociante residente

se dentro da casa do Monte; e, noiva, Concedem-lhe tros dias nesta 'cidade .. deu sem condição slgu-:
saltando como féra esfaimada para experiencia., e, se durante ma liberdade i SUl escrava de nome

sobre a desgraçada lavradora esse tempo descobre o noivo �Iicia, de 21 nnnos de idade.

sua uiai , deu-lhe com uma na- «incompatibilidade de geni.is» O nosso amigo capitão Antonio

valha um golpe mortal no pes- entre elle e sua esposa, recebe Bodrigues de Muura, residente em

Bana Velha, libertou seu escravo Vi-
C11ço. vinte e cinco açoites e outra mu-

cente, de 28 aunos de idade, medi.
Em seguida, o malvado, na lher; e assim por diante ate en- ante contrato de locação de serviços.

intenção de encobrir o horroroso contrar uma que lhe sirva. Por cccasião do inventario, do fi.

crime que praticára, pendurou o -Antes istb do que aquillo ... nado Antonio Leandro de Tolêdo, os

----- --
------------------------- cadaver, com uma corda, em herdeiros concederão liberdade ao es-

UM FILHO QUE MATOU A MÃI
uma trave, para fazer acreditar CAMBIOS cravo João, maior' de GO annos, per-

Próximo a villa de Extremoz , que a de'sditosa se suicidâra en- O d
tenceute ao espolio, sem indeuinisa-

esta o dos cambies, hon- -

em Portugal, deu-se no dia 27 fo c nd se
çao.

- r a 0- .J) tem, segundo telegramma da 'O SI'. José Alexandre Dias remio a

do mez ultimo um crime ne- D'
.

I di d
r

lZ o mesmo jornaí , las e- côrte, foi 191{2 nos bancos, liberdade da escrava Etelvina, de 14
fando. p.iis, que o infame assassino fôra Os bancos inglezes sórnente annos de idade) pertencente a« mes-

Narra-o deste modo o Diario preso, em Evora Monte, por de- saccão sobre a caixa matriz. mo espolio, exhibindo a quantia de

Illustrado de Lisbôa: nuncia de uma mulher com quem 200$000, preço da avaliação, e de-

d
- c1ando que assim procedia- por ter

elle preteri ia casar-se. LEIS PR01.TINCIAES� sido a escrava crenda por sua mulher
O miseravel , qunudo soube

A barn-se j I' que dedica-lhe grande amizade.
,

J • '" I d
- c Jam-se llnpre8sas as ,eIS

quem nenunciara o ugar on e
A 11' 'T" 1 Outra escrava do dito espolio, Bem-

'1 I f id ,que assem) ea plO'V incra vo-
2 d d81 e se ac lava .oraz i o excia-(_ vinda, .de 1 annos e ida e, foi li-

,
.

t l
'"

d
' tou na sessao do corrente anno.

mou num Impe .0- ne esespero: Dl' -, b ',1
bertada pelo sr'. Antonio Augusto R)-

I)l'opriedade da infeliz Ah f M'" 11
essas eIS Ieee em<Js 10ntem beiro, negociante em Joinville, por- �> i _._ as rnu leres que

Maria das Candeias é conhecida. me foram falsas I Se aqui as apa�
um exemplar, que nos foi remet- 3.00$000, mediante contrato de ser-

PeIa designação de Monte Novo. nhasse, matava-as como matei
tido pela secretaria da preSI- VIÇOS.

d
.

A d AlfOl'l'iou-se mats a escrava Joanna
Não era a desditosa quem minha rnãi ! E porque não disse

enCla. gl'a ecemos.
de 41 annos de idade, com 4 filhos

subentendia nos negocÍos da la- ser a Antonia que foi ella que!ll S li'RANOISCO ingenuos, por 80$000.
V'oura d� ,Monte Nov? Um ��u deu o r.isco e q�� esver,ava apa-I r,' ,I.

--

filho, chamado Jose Gouvea, nhar mll1ha mal ao pe da nora App.lleceu n esta localIdade o NOTAS PERFEITAS
homem de 26 annos de idade, pam a deitaI' para dentro? ! Democrata, orgão do partido li- O J01'nal da CÔ1'te, dando no-

tinha a seu cargo a lide agricola O meu plano era enforcar beral, e bem Iy_fligido. O nl1l11e- ticia da apreciação que fez das

e punha e dispunha a �eu beBo minha mài, deixando-a depen- 1'0 que tern(18 á vista forneC'e-nos novas notas de bancos de (livel'­

prazer. dUl'ada, para que todos se per- ensejo de agntdecermos á sua. sos paizes fa.bl'icadas pelos sl'S�

Mas dava-se um caso, con- suadissem do ter sido ella quem illustl'ada redacção a bondade da Bradbury, Wi1kinsun & C. de

demnavel, estranho e repugnant.e () ti vesse feitu, e receber a minha remessa. Lun dres"J di?; o seguinte:
n'um filho. legitima e casar com Antunia Na parte noticiosa dessa. folha «.0 pi'incipal empenho dos fa-

José Gouvêa abusava da C011- Ganhôa, para depois a go- colhemos () seguinte: brícantes não étanto fazer notas

fiança que nelIe depositava sua í:armüs.»
A COl ...'ECIMENTO FUNESTO. - bonitas, carece tornar quasi im­

mãi; distrahia gmnde parte do Quando entrou nü, cadê,l e lhe �,() dia 20 Rahil'am de Joinvil- possi-vel a falsificação della�.

dinheiro apurado da venda dos pel'gunt<-.ram se desejava algn'na 10 C/1m desti lO á esta cidade, em Uma cousa allia-se optimamen-
prnductos da agricultura das tel'- cousa apenas respondeu: unia canôa, �ebasttão Gon<;alyes te á outra; p()is quanto mais bo-

ras do Monte, e entregava á mãi Comer e fumar. e Fuão Moraes, 'ambos muitíl nita., ou mais perfeita fôr a no-

resultados dilllinutissinlOs, que embJ'iagaJos e levando ainda ta, mais difficil será reproduzi-
afinal acabaram p,n' descoroçoar PARA O SUL uma giuTafê.l de aguardente para la. Requer isto limita pericia,
de todo a pobre {avl'adora� que Hontem de manhà partiram de a VIagem. complicadu e custoso machinis­

em vez de vêr allgme_ntal' os sens l1USSl) pi)l'to com destinu ao Rio Ao chegarem perto da ilha do mo, de que sómente póde pro­
bens, nota\'a com trü;teza a sua Grande, lÍnde vão ser emprega-

Mel viraram a canôa, indo logo ver-se um estabelecimento orga­

rapida diminuição. aos no sf�rviç() da. b:_Ll'i'a, os lan _
Seba&tiào ao fundo; () segundo nisado mn grande escala o que

Maria das Candeias tomou chões a vapor S. Pedro do Súl ainda poude debater-se á tona I mal póde fazer-se clandestina-
Uma r�luçào que jnlguu a unica e S, Jcse do Norte. d'agua até quo foi salvo. mente. Mas havia ainda um ini-

capaz � cortar o mal pela raiz, Sebastiã/) Gnnçal ves quando migo terrível, a photulitogra-
Al'rendova propl'Ícdade. 'VIDA NA SIBERIA boiou est.ava mOl'to: seu cadaval' phia, capaí'. de reproduzii' qual-
Ante-hoJtem foi a infeliz Todos nós il11aginamos que a foi sepultado em Joinville no dia quer desenho com as mais deli-

mulher á casi.\ do Monte buscarlyida. nas tlllllfl,,,, ri!. Siberia é a ,21, depois de ter sido feito pelo cadas côreR. Este traiçoeiro ini­
�lguns objectos _ que ainda lá

I
malol' das torturas. 1�1. is não é i sr. delegado de policia o corpo migo os fabricantes o turbál'alll

tInha, Com o j,�l.LD tambem de tanto assim. De um dos maiores: de delict0. inteiramente. Debai �o do dese...

Dia 25
PRISÕES E RONDAS

Durante a noite foi a cidade

policiada.
A's 12, horas foi

guarda da cadêa.
DIA 26

No decurso da noite foi a ci­
dade policiada.

A guarda da cadêa foi
dada ás 11 1 r2 horas.

POLICIA DO POR,TO
ENTRADA 'NO DIA 27

D,) Rio Grande do Sul, 5 dias e

32 horas do ultimo porto -pa­
quete naco Victoria, comm.

Damião Ferreira Lima Pires;

pasgs.: Carlos Pallos e Joaquim
Pinto de Lemos.

SAHIDA NO MESMO DIA

Para Montevidéo, patacho hol­
landez Hendrick Jan, cap. D.
J. Broner, tons. 216-tl'ip.6,
c. farinha de mandioca,

«Maria das Candeias, natural
de 'I'ousel, era lavradora l e

posspia uma fazenda com umas

casas -a tres leguas d'aquella
villa.

A
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nho da nota ha outro, que não

dá na vista, e de que attent.o

exame apenas descobre alguns
traços, posta a nota contra a luz.

Graças a esta engenhosa combi­

nação, a photograpbia, em vez

de reproduzir o desenho osten­

sivo, apanha-os ambos curiosa­
mente enlaçados, apresentando
assim uma monstruosidade, no

centro da qual o falsificador pó­
de lêr em lettras bem visivcis,
para próprio escarment- 1: galés

. perpetuas.
Ao lado destas as notas ame-

ricanas, de que nosso thesouro

usa, são garatujas de principian­
te, »

SUFFRAGIO

CIDADE DELICIOSA
Tudo quanto se póde fazer

para tornar uma cidade apra-

COlVIMERCIO
Desterro, 28 de Outubro

de 1.884
EXPORTACÃO POR CABOTAGEM

Foram despachadas mercadorias
nacionaes no valor de' 1'6. 1:432$160.

ENTRADAS A 27
Do Rio Grande do Sul e escala-va­
por naco fi.Victoria», comm. Damião
F. L

.. Pires, tons. 365, equipo 22,
c. varres géneros: com 32 horas do
Rio Grande.

De S. Francisco e escala-paql1ete
naco «Humaytá», comm. J. D. da

Natividade, tons. ii 7, equi p. 21,
C. Vi.ll'lOS generos; com 5 horas dI)
Itajahy.

SAHIDAS A 27
Pal'a o Rio da Prata-patacho hol­
lan1lez «Hendrick Janll, cap. D. J.

'Brol1wer, tons. 216, eql1ip. 6, c.

farinha de mandioca.
Para o R}.o ue_Janeiro e escala--vapor
naco « 'nctOl'laD, comm. Dalllião Pi­
res, tons. 365, equipo 2,2, C. n­

rIOS generOli.
\

....

sivel , no que diz respeito á plan- Ser bom, não é ser honesto,
tacão de arvores. tem sido feito Quer dizer, - homem de 'bem ,

em Washington, que hoje se Não dever nada a uinguern ,

abriga á sombra de sessenta e Não adular, não mentir.
cinco mil arvores, na extensão E' - bom frequentar theatros ...
de 125 milhas. Estas arvores, Ir aos domingos ao prado ...
cujo custeio em plantação e con- Ser um dia deputado ...
servação lião excede a mil réis Ir p'ra côrte ... depois vir ...
cada uma, tornam a cidade deli-
ciosa na primavera e no outono,
e mais que snpportavel no verão.

Ser bom, não é não roubar,
Não seduzir moças pobres,
Repartir seus poucos cobres
Com quem menos cobres tem.
E' -bom-Ler cõches ... parelhas ...
Salpicar de lama a gente .

Rodar estrondoaamente .

Ir á ... Mecca n'um amen l

Ser bom, não é trabalhar,
Obedecendo ao disposto:
- Com o suor de teu resto
Obterás o teu pão.
Bum - é ter muito .dinheiro,
(Venha lá corno vier)
E se mais e mais ti v er ,
Isso en tão! oh isso então! ...

Ser bom, não é condoer-se ...
Vendo ás grades da cadêa ...
O desgraçado que anceia
POI' g"zar da liberdade ...
Bom-é ser commendador!
-Mercê que o rei lhe outorgou.
«Por prestar (mas não. prestou)
Serviços á humanidade.»

_

Ser bom, não é ser humilde,
Supportar com paciencia
As miserias da existencia,
E amar a Deus, não senhor. Ser bom, não é dar a Cezar
E'-bom-um pudim bem feito, O qu:� emfim de Cezar é ...
Doce de côco, pasteis, -E' justo o preceito? .. O' lé ! ...
Champanhe de dez mil ré·is... Mas ha cousita melhor ...
Puf! Pd I.,. Que sabor 1 Bom -é ser o próprio Cezar,
"."".... "'''''',",,''''5'; "C..._.... .. 3!t>W!'" O que arrecada ... arrecada ...

NAVIOS EM CARGA· P .-

arque o mais nao vale nada!
Para ,0 Rio da Prala-lúgar allernão Que te parece, douto!'? ...
« Mane Stahl» , .c. farinha de man-

.

dioca. Ser bom, não é visitar
-Barca portuguezn «},ndrade Ne- Enfermos e encarcerados,
ves», C. farinha ele mandioca. E dar pão aos esfaimados,

ALTERAÇÕES DE PAUTA E (que tal ?) vestir os mis ...
Da semana de 27 á 1 de Novem- Bum-é Der papa! ... ser bispo!. ..

bro:
.

Frade de ordem bem rica!. ...
, Manteiga' 1$ o kih_>,banha 50� 1'5., -Quanto mais come mais fica!
aguardente 90 I'S. o litro, arr 'I nilado (8 'II

'

150 rs. o kilo, assucar mas�::;"�80 empre pra e e e ..• Jesus ... )
1'5. o kilo, dito branco 3�0 idem,
�atatas 100 rs. idem, fgijào 80 l'S.

Idem, lenha 11:00 rs. o ceLlto e cha-,
rutos ordinarios 4$ o 111ilheiro.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Saudades do Maranhão
AO ILLUSTRADO MARANHENSE DR. ALE­

XANDRE MARCELLlNO BAnlA
Mi nha terra tem palmeiras
Onde canta o sabiá,
AS aves que aqui gorgeião
Não gorgeião como lá.

(GONÇALVES DIAS).
Sobro um mal' vasto de amores

Brilhante, vive orgulhosa,
Vicejando a minha terra,
O meu jardim cór de rosa

Tem mil encantos risonhos
Esse berço onde eu nasci; .",,_
- Tem mais fulgor esse sol
Que brilha ... que brilha ahi I

Quem hoje pudesse ver-te,
Te beijar esses cabellos,
-Dar-te um beijo ... um beija só,
-Dar-te todos meus desvelos I

Quem pudesse suspirar
Nos teus seios virginaes ...
-Dormir entre esses alvores
Dos teus risos maternaes I

Quem pudesse repousando
Senti,' os teus devaneios ...
-Gosar teus doces carinhos

.,
, ,

-Sepultar-se nos teus seios 1

Mas ai I não podei' o vate
.

Mo�rer lá nos teus regaços,
-l�azel' túmulo de flóres,
Das flores dos teus abraços 1

Que pezar sinto, -meu Deus,
De não vel-a um dia, lá,
=-Sonhundo á sombra das rosas

Onde brinca o sabiá!

Deste sul onde eu convivo
Pobre flor na mocidade,

'.

-Te. abro meu peito inda ardente
,.Nos beijos d'uma saudade I

'27 de Outubro de 84.
'

LUIz NEVES.

EDITAES
----�_._---'---

N'UM BARQUINHO DE PAPEL
Um francez, cujo nome não

sabemus, começou uma curiosa

viagem de Pariz a Marselha, por
agua, purtindo do Sena e de:'i­
cendo i, Saone e o Rhodano pelos

.____ oanaes que os ligam entre si.

rrHEZOURO PHOYINCIAL A ernbarcaçâo em que vai é
3'" SECÇÃO uma canôa de papel-o que á

Rendimenta de r a 28 de Outu- primeira vista parece uma his­
bro: toria da carochinha, mas nada

84-851 Geral:" 8:�62$221 �em de extl'aol'�lim:ri(), visto as

I Especial. 1:o40$2061Innurneras applicações que aessa
- ---- matéria tem conseguido dar a

10:302$427 industria moderna.

ASIA MENOR
A Gazeta de Allemaqne du

Ncrt previne os outros paizes da R.eflex.ões
Europa que, na margem direita (A RESPEITO DOS OITOS E NOVES)do Tigre, perto de Bag(Lld,. " ...

grassa uma moléstia epidémica,
SeI bo� I

....
E cousa mmto boa ...

1 � De mm subido valor l.
a que. vu garmente se da o nome

t

.

3

••

d l"b' Que 'e parece doutor?
e )0 as e que mata em poucas O ê lá

'_.-
ra ve a se o nao e

horas. "E -bom-um leitão assado ...
Um copo do velho Porto ...

Amanhã ás 8 horas, ceIebra-· E um pato, depois de morto,
se na Igreja Matriz, uma missa Convertido em fricussé !

P')!' alma da exma. sra . d. Fran­
cisca Bazilia da Cunha, virtuosa
rnãi do revd. conego Francisco
Pedro da Cunha.

8;e1' bom, não é sentir n'alma
Umas tan tas agonias,
E chol'al' qual Jeremias
Em torno a Jerusalém ...

RENDA D'ALFANDECa ..l
.fiam -é ter a consciencia

De i a 27............. 31 :428$4:07 Lentro d'urna bota velha,Dia 28................
.

l�06$8lO +-Qne não nos prégue, á (�»'elha,
31 :8015$21. 7 .

t3rmões ácerca do Bem!

MOVIMENTO DE AlERCAD.ORl 'AS \
I

L 'A ,r
_

• UIZ DA 1l'10TTA.
Forao honLem entregl1es 700 vo-

lumes sobre agua. ., � (Ex.tr.)

VARIEDADE

Ser bom, não é dar á patria
_O seu sangue, a sua vida,
Quando vexada, offendida,
Pede a R811S filhos vingança.
Bom--é ver o mundo inteiro,
-Não,na carta, não.nomllppa­
Ir a Roma. (e ver o papa I)
Ir á Bussia ... á Grécia .•• áFrança ...

Tbesouro Provincial
PROPOSTAS

Em virtude de ordem de S. Ex. o

Sr. Dr. Presidente da Província, con­
tida em officio de 18 do corrente sob
n. 198, m.anda o lllm. Sr. Inspector
fazer publico que, n'esta repartição
recebem-se propostas até o dia 3 de
Novembro próximo fucturo á 1. hora
da tarde, para o fornecimento elas se­

guintes peças de vestuário aos presos
da cadéa d'esta capital:
i 10 camisas de algodão.
55 ditas de baêta.
110 páres de calças de algodão.
57 oobertórcs de lã.
4 vestidos de chita.
4 saias ele baêta. '

4 camisas dalgodãn pará mulheres.
As propostas serão acompanhadas

das amostras e deverão declarar o pre­
ço de cada peça.

Thesouro pruvincial de Santa Ca­
tbarina, em 28 de Outl1bro de i884 .

-O 2· escl'iptural'io, }liGJT'Cic.LT10
BOT1�fa.,cio SOOJres.

AIf'andega
Pela inspectoria da alfalldega d'cs-

,

I d f
c;

ta cI?a e se az publico que, ,de con-
formIdade com li art. 24 do regula_
mento D. 5690 de 15 de Jl1lhu de



I
I

(
! I
�

Jornal do' Commercio

1874, se acha aberta á boca do co-

CEVADII LO
'

��ENDE-SE um sitio na fregnezia
fre, na dita repartição, em todos os _j � da SS. Trindade.com 33 braças
dias uteis das 9 horas da manhã ás 3 - de frente para a estrada e fundos até
da tarde, até o dia 31 do corrente

I
Descoberto pelo veterinário zootechinista Dr. Andrews Calck e premia- o Sertão; tem urna pequena casa, e

Ili?Z, a cobrança do ir�posto de indus- d? .nas principaes Exposiçõ�s, é o cevadillo uma .preparaç�ú alunenticia me-, cafezal; tambem troca-se c�m uma casa

tnas p profissões relativo ao 1· sernes- dicinal que tem por fim purificar o. sangue dos anunaes, alimental-os, deseu- no Mattn-Grnsso nu Praia de Fora,
tre do corrente exercicio de 1884- volvendo com a maior rapidez o seu crescimento e gordura, dando-lhes um que tenha algum terreno e agua.
1885. pellobrilhante c macio, livrando-lhes da peste, destruindo 1)::) vermes, a ga- Quem pretender, dirija-se a abaixo

Os collectados que não satisfizerem feira e a lepra. assrguadn na mesma freguezia.-
o mencionado imposto até o referido De-vido, ao cevadillo forão apresentados á Exposição da Philadelphia, Liu.iea 'Euch.eru» da T'u-
dia, ficarão sujeitos á multa de 6/•• cavallos de uma belleza adimiravel, Touros, Vaccas.Porcos de uma gordura reza Falcão.
da importancia do imposto de que e desenvolvimento nunca. vistos. Grande numero de attestados provão a

trata o art. 25 do citado regulamento. efficacia desse prodigioso especifico.
Outrosim, na mesma repartição se

----.•p.�.

està procedendo a cobrança do men- SAL D E KAM I L Lclonado imposto do exercicio findo de
..

1883-1874, com a multa de 6 0/.
até 20 de Dezembro do presente mez,
• de 10 % desse dia ao fim do mes­

mo mez.

Alfandega da cidade do Desterro,
2 de Outubro de 1884. -O inspector,
Pedro G. /v1ar'tins dClJ 80s-

DEOLARAÇÕES

E' um purgante euergico, d'um effeito seguro contra todas as moléstias
internas ou externas dos animaes: taes corno Garroulh.i, Lupas, Esparadães,
Lepra, Peste, etc., etc.

Está tão approvada a sua benéfica acção contra todas as moles lias dos
animaes, q�e hoje esse remédio é muito procurado por todas as pesssoas que
possuem anunaes.

DEPOSITO EM SANTA CATHARINA

Drogar'iaJ de-RAULINO HORN
15 RUA DO PRINC}IPE 15

DE§TEHRO

"Ve:n.das só a d.i:rl..heiro

ESTABLECIDO EM 1827.

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX.\
Faz mais de cincoenta annos que offereceu-sc ao publico esta medicina como un remedia para 05 vermes,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmenrada, até que haja esta reconhecida
em,ltuda o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e palida das crianças" geralmente causada pelos vermes, e 05 espasmos frequente­
mente resultão desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendc e rangendo 05

�entes, são seguros indicios dos vermes. Dores e abalos do abdomen, hinchaçãn e dureza, tambem são sintomas da
presença dos. vermes.. Muitas criaturas ionocentes tem-se ido á sepultura com molesrias causadas pelos vermes c

pOrJ�noran�la de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenraedade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito ma\s na com­

panhia dos seus filhinos-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
elles, pode-se segura e promptamente espclerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestock.

• 9't"andetuidado � mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
�gttmlO. O nome simple de FAHNESTOCK no é suffi.cientc garantia, é preciso olhar- até convencer-se que tem o
liame de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
.I. E. SCHWAR·rZ &, CO. succes'sores do B. A�Fahnestock's Son &. CO.

Pittsburgh. Pa•• -E. U. A., Unicos__ I:!_�p!.!et�r!9�.

O·
S abaixo assignados
fazem sciente aos seus
devedores que se achão

em atraso, que, em dacta de
lOdo corrente,passarão pro­
curação ao Sr . advogado
Mano.!=ll Josê de Oliveira
para proceder na cobrança
amigavelou judicial, com
taes devedores. -Desterro,
17 de Outubro de 1884.­
F'ccr ia. & ]vIalheiros.
-

CO�IPANHI� NACIONAL
DE

NAVEGACÃO A VAPOR
•

o PAQUETE

RIO DE HNEIR�
a sahir da côrte a 25, transferiu
pura 28, devendo aqui chegar
a3l.

Desterro, 24 de Outubro de 1884.
- ====

ANNUNCIOS

DESPACHOS D'EXPORTACÃO
-,

vende-se n'esta typ. a 2$ o

cento.

Nesta Typographía
precisa-se de tres meninos

para vendedores do «Jor­
nal do Comm,ercio»

VELAS DE CEBO
No deposi to de sabão e velas,

vende-se em meias caixas a 4$600,
partidas de dez caixas.

�;,r'PÉNDE-SE uma excellente ma­

\'tf china a vapor, da força de i 2
cavallos; garante-se sou perfeito esta­

do. Para imformações-Prado Lemos:

ÁtlO Ci\CIQUE
Nesta casa encontra-se um completo e variado sorti­

mento de artigos para fumantes, recebidos do
Rio de Janeiro e Bahia, como sejão:

Fl.."l..mos
,

Fumo Rio-Novo.em rolo .............•......... : k ilo 2$500
Dito « « desthdo.................. « 3$500
Di to Pom ba «. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4: 0$000
Dito Barbacena « . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . « 2$500
Dito Mineiro «. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . « 2$00Q,
Dito Caporal-Mineiro, em pacote 50 gr. 200
Dito c Brazil « cc· ...•....••.••.•.• «« 200
Dito Araxá c« «« 400
Dito Rio-Novo, especial« « . . .............• «« 300
Dito Pomba cc« «

" «« 240
Ditt) Ouro-Preto' « « .............••.. « « 240
Dito Goyaz «« «« 240
Dito G-oyano. . . . . . . . . . . . . . . .. kilo 4$000
Di to Tu ['co, pacote , . - . . . . . . . . . . . 500

.
Ditl) Tl'es-cartlés, p'lcote....................... 1$000
Di to Berd-sey «. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
Dito Virginia « , • • . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
Dito em latinhas 100 gr. 1100
Dito em caixinhas - 250« 1$500

Çh.ar"lZL"to-E;
CharutlJs da H�vanil, di'lersas mlarca�.
Ditos hamburguezp.s, idem, idem.
Ditos Bahia, sortimento comple�o.
Ditos em masso de 100 -2$000.

Cigarros
Cigarros de papel e palha, de tqJdS as qualid"ldes.
Cigarros grlJ��os, milheiro-3$�00.
Ditos finos-2$500.·· _

Palhas portuguezas, a 1$, 1$10), 1$200 e }i:$500 o milheiro.
"
Cigarreiras, piteil'�s, papel pa.ra 4garros, pe� �'fum[lrias, phosphoros de pãu

e cera de todas as qualIdades e mUlto::) ou tros ar-' LlgOS, concernente a estf;l ramo
de negocio,que se vendem por pr�ços !;Im competiLl.or.

2 2

Xarope Vegetal de A. Go'es
A..TTESTA..DOS

v1ém dos at testados dos i l l ustr es cli-'
n icos, Sr:3. Drs, Belchior da Ga mn L o

bo, Serafl:n J. Rodriguez de Araujo,
Carlos Hen riqson, Caldas, Felix Ro­
drigues Seixas, etc., e rc. que nos ab­
stemos eie pu bl icur , transcrevemos os

seguintes:

Attesto que soffrendc de uma fo:to
bronch i te ha tem pos, fn i a consel hado
que fizesse uso rio Xarope Vege­
t.al de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei collnpletamente Ii­
v r e do, padecinieutos que tanto me

per segu i a m.
E por ser vpr,larl,�,as"igno o presente.
R,o Grande, 30 dA Janeiro rle 1883.

Bernardino Souza.
(8,1'3. sellarll) e recon hocido )

At testo que achu ndn-se llJ8U filho de
nome Argerniro. ,Ie "penas 1 a nnc, sof­
fr endo de uma br..nch ite, fiz uso do Xa­
rope Veg<iltal d,) Ar.i uj« Góes, com o

qual, em menos de 2 mez:s, ficou radi­
calmente curado.

Em testemunho de verdade, assigno
o presente .

Rio Grande, 1 de Março de 1883.
A rogo de Maria José Feijó,

por não saber escrever, João de
Arauio Pereira.

Dezenas do attestados acorn panhão as

bul las de carla um d'esses preparados:

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN

TISIGA PULMONAR

HERVA Ho.MEllIANA
Remedia poderoso e efficaz para a cu­

ra da tuberculose puhno.nar
chrunica e de todas as mo lest ias
do pulmão e da garganta, licenciado
pelo Ministorio dos Negocios do Imperio
e approvud(). por muito" govdrnos e

juntas de hygiene da EUl'opa, que fize-
ram obrigativo o uso da

.

HERVA HOMERIANA
II os respecti vos hospi tass.
E' usado t'tmbr,m na cÔl'te, nos hos­

pítaes .
da Sociedade Portugueza de

Beneficencia, da Venera vel Ordem
Terceira da Pt'n i L�ncia, da Ordem
Terceira de Nossa Senhora do Carmo,
de Marinha e Ordem Tal'ceira de S.
Francisco da Penitencia.

UNICO AGENTE PARÁ o BRAZIL

CARLOS BER.TINI

em Santa' Catharina

LUIZ HORN & c.

Preço do deposu'o central

DESTERRO


